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PROGRAMA DE DISCIPLINA 2022/2 
 

CAMPUS: GOIABEIRAS /UFES 
CURSO: MESTRADO EM ARTE 
Área de Concentração: Arte e cultura 
Linhas de Pesquisa: Teoria e Processos artísticos culturais 
                               
 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 
PPGA – 20.04 LABORATORIO DE ARTES 2º  

OBRIG PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 
OBRIG. NÃO POSSUI SEM. 

CRÉDITO CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 
TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60    30 30 - - 
NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA 

AULAS TEÓRICAS AULAS DE 
EXERCÍCIO 

AULAS DE LABORATÓRIO OUTRA 

30 30 - - 
 

EMENTA 
 

Articulação prático-teórica. Estudos sobre os processos criativos e suas questões específicas e relações entre 
as práticas artísticas e a obra apresentada ou em processo, e suas correlações estéticas e conceituais.  

  
OBJETIVOS GERAIS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 

 
Compreender as relações entre os processos artístico-culturais na construção da 
linguagem, dos discursos e narrativas estéticas contemporâneas estruturados em um 
projeto poético com tendências e intecionalidades 

 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 
 

1. Proporcionar o debate acerca do processo criativo e construtivo de trabalhos 
artísticos, com foco na necessidade da reflexão sobre a prática criadora e sua 
inserção dentro das possibilidades da arte contemporânea.  

2. Contribuir para o desenvolvimento e estruturação das pesquisas poéticas em curso 
dos mestrandos, segundo uma argumentação fundamentada nas questões específicas 
da Pesquisa em Artes.  

3. Estudar as produções visuais e textuais de artistas visuais para a compreensão do 
estatuto das arrtes.  



4. Desenvolver modos de articulação entre prática e teoria na pesquisa artística;  
5. Discutir aspectos relacionados aos aspectos dos textos visuais e verbais da pesquisa 

em artes;  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e descriminação das Unidades) 

Unidade 1 – Redesenhando conceitos (1a. Até a 2a semana) 
1. Belo e beleza: perspectivas culturais, temporais e estéticas 
2. O resgate romântico do feio (Umberto Eco) (seminário 1 dois alunos) 

 
Unidade 2  - Poiesis, praxis, techné e theorein: pilares da pesquisa (3a. Até a 5a. 
Semana) 

2.1 – A Poiética como horizonte metodológico 
2.2 – Outros modos de abordagem do objeto artístico como investigação 

acadêmica: as falas dos artistas e curadores 
2.3 – Redesenhando o objeto de pesquisa 

 
      Unidade 3  - Arte,  Processos e linguagens  (6a. até 15a) 

3.1 - Processo de Criação: entre a ciência e a Intuição 
 

METODOLOGIA 
A disciplina está organizada com a seguinte estrutura e carga horária:  
1 – ATIVIDADES TEORICO-METODOLOGICAS (30 horas)  

a. Aulas expositivas do professor (10 horas);  
b. Participação especiais de pesquisadores convidados (04 horas);  
c. Seminários coordenados pelo professor e realizados pelos estudantes (12 horas) 
d. Atendimentos individualizados optativos (04 horas);  

 
2 – ATIVIDADES PROGRAMADAS  

a. Atividades de orientação e produção de obra e organização de mostra/exposição 
realizadas pelos estudantes (30 horas).  
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 
As notas serão assim distribuídas: 

a) Assiduidade, pontualidade e participação qualitativa nas atividades 2,0  
b) Participação qualitativa nos seminários em duplas 2,0  
c) Produção artística e textual 6,0 
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